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t  occupa a a la  esquerda do 
spectos curiosos, de grande  
o

^íuita gente, mesmo em S. 
Paulo, ainda ignora quo essa 
casa mantem officinas próprias 
em todo território da Republi­
ca e que. só nesta capital dis­
põe de cerca de clncoenta me­
cânicos para o serviço de a s ­
sistência ás maclvínas que ven­
de. com apparelliamento para 
reformas, a  Casa. Pra t t  não ** 
limita a vender; continua a. 
amparar a mercadoria vendida, 
onde quer que ella esteja.

Nos seus mostruarios serA 
feita diariamente demonstra­
ção desse serviço, bem como da 
systemas de organisação. t ra i -  
balhos esses de interesso*para o 
nosso publico. Muito lucrarão,, 
portanto, em v is itar  os seus' 
“s tands" os profirsionaes ou 
administradores,  contadores ou 
chefes dc serviço, gerentes 
e mesmo dírectores de empresas 
ou companhias.

Tudo que ha. de mais mod»r* 
no em artigos de escrip' 
lá  e s ta rá  exposto, para  
demonstrado praticamente, des­
de a machina  de escrever atò 
o mais perfeito controle mecâ­
nico, desde a  installação do
um c-*mnlí'« " * *



m r o s  s y v p it o \ íc o s  n o
,CH2VTRO M U S IC A L  D E

S .  PA U LO *»

ínuando a empregar seus 
«sfo**os em prôl do levanta ­
mento de nossa cultura a r t í s t i ­
ca. o Centro Musical de Sâo 
Paulo, como já 6 do conheci­
mento do publico, deliberou en­
cerrar as suas actívidadcs deste 
anno levando a  effeito uma sé-
rie de cinco concertos sympho- 1 1~  ------------- v«..vv. vua

mcoí--, no Theatro Municipal no 
proximo trimestre. Estes con­
certos serão regidos pelos maes­
tros cav. Francisco Murino. 
Toryuato Amore. Jos í  Manfre- 
®,nV Francisco Casabona « 
Savino De Benedlctis. sendo a I 
orchestra composta de SO oro- pl 
fessores patricios. m

No, concerto inicial da tem ­
porada. cujo programma está 
sendo estudado com carinho to
.T V o n rte,t a distincta " antora . * 
? n fv lrer e da CunI»» Bueno, nue n
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